
Ah, mamãe, quanta "emenda" no seu vestido! . . .
Que hei de faier, minha filha? fl culpa é, aqui, de teu pae . , ,
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Administraccão: Rua Ja «Quitanda, 59 — Telepnones Norte 4594 e 7703

^ffieinas: Rua Paulo de Frontin, 103 — Rio de Janeiro — Brasil

Aos nossos agentes de venda avulsa, do interior, que
se encontram em, atrazo de pagamento, solicitamos a remes-
sa das importâncias correspondentes aos seus débitos, em
vale postal, com a máxima brevidade.

ASSIGNATTJRA E VENDA AVULSA

W

Estados:
Anno
Anno (sob registro) ...
Xumero avulso

26*000
50$Ü00

$600

Capital:
Numero avulso
Atrazado
Idem, sob registro mais.

PARA O EXTERIOR

Anno.
Semestre.

Porte simples:
50$000
30$00q

Anno —
Semestre

Registrado:

$500
$600
$600

60$0f)0
35$000

Pub.icnção retribuída — (Annuncios) — Preço por vez

Em papel couchè
1 pagina  250$000

1/2 "  130SOOO
1/4  70$000
Capa anterior - (cores).. 450$000
Contra capa, Ia. e 2a. a 530*000

Em papel assetinado
1 pagina  200$000

1/2 "  nosnoo
1/4 "  60$000
Publicações especiaes no texto, 5$000

a linba, por vez, escala corpo 7

Toda correspondência deve ser dirigida a João de Abreu w
Gonnorrhéae suas múltiplas complicações (cystites, orchi-
tes, prostatites, etc.), Leucorrhéa (flores brancas), Me-
trites: cura radical em poucos dias por meio de injecções

intramusculares de effeito garantido.

Dr, Luiz Sampaio
Das 19 ás 2 horas, na r. Marechal Floriano, 55 (antiga r. Larga)

Teleplione Norte Õ1S4
Das 2 ás 6 horas, na r. Rodrigo Silva, 26 : : Tel. 6181 Central

Clinica Medico Cimrgica de Doenças dos
Colons, Rectum e Ânus

Tratamento especial indolor das

HEMORRHOIDAS
SEM OPERAÇÃO

DR. RAUL PITANGA DOS SUMOS
Da. Faculdade de Medicina

flua do Passeio, 56-Sob.
Cons. de 1 ás 4 horas
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AMOR E
CASAMENTO
Linao romance de

J. VIEIRA FILHO
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que deve ser lido por todos
os q*ue se interessam

pelo amor conjugai

PEDIDOS A:

LIVRARIA RRAZLAURIA
RUA GONÇALVES DIAS, 78

RIO DE JANEIRO

Preço: Pelo Correio, 5$500
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vicio tem os seus hypocritas, como a vir-— Eugeiie Marbeou.

LOTERIA FEDERAL
U!VICA officinl.
SSÍ5& n."«iH«»«l» I»elo Governo Federal.
ItÍÍJ.a P°iLCNos MPemi<»s responde o Thesouro.
rípiT*! 2 ««í? á V,stH do P"bl»«-o "esta Capital.CAI IIAL: 8.000 contos COM O DEPOSITO DE 500 COWTO.Vno Thesouro.
PRC:i»I<l» próprio A Rim l.o de Marco, lio, com frente paia 6Rna Visconde de Itaborahy, 67, Extraccões diárias á*A I|3, e as 3 horas aos sabbados.

Sabbado 19 de Dezembro 500:000$000-Inteiro 44$ooo, vige«iiiiio8$2oo
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Terminação de Negocio
Sedas

Palha de seda; superior qualidade, metro. -o-nnCrèpe da China, todas as cores, metro \tr 
mSeda lavavel, japoneza, todas as core?, m-t^o ocannCrepe Frnncez, todas as cores, metro -, 

^Crepe Radium, grande Moda, metro ÍSHft
trepe Radium, novidade, todas as cores, metro.' iãcZbrepe Fantasia, grande novidade. met:o... $3$$
trepe Marrocan. todas as cores/:fantasia, metrô','.'.7. i33&Crepe Romano, superior, todas as cores. me:ro 

SJ
trepe Mnrroeain, superior, toda? as cores, mstrô.'.'.'.'.7.''. ['. [ \777.7.7 28S000

Voil de Algodão, fantasia, larg. 100, met-o 9o-m
Zephir inglez, padrões modernos, larg. 0.8;), metrô.' olqnnGretones para cortinas, grande variedade, metro.... SnLinho enfestado em todas as cores, metro... 

" ' rlonn
Bazm para capas de cadeiras, metro.. SsJnn
Eponge fantasia, larg. 1.00, metro  n%ln«
Cretones para cortinas, larg. 1.20, metro. -|-\7
Voil inglez, superior, todas as cores, metro. 

S
Etamines para cortinas, lar»-. 1.00, metro 77.7777777 ;}.ÇG0ü

I'{'ÒUJ»l Iír.llic:i
Camisas de dia com ajour ^8"00
Camisas de dia em morim fino com vivos de opaía "çónõCamisas de dia em opala, bordadas S
Camisas de dia em opala de cores H
Calças com ajour pfíSnO
Calças em morim fino, com vivos de opala 3S500
Calça em cambraia, bordadas A%tm
Camisas de noite, com ajour 777 7777777" 6S600Camisas de noite em cambraia, bordadas 7 7 ......7 tVoOCamisas tk noite em opala 15S810
Combinações em opala 1)8800
Combinações em opala de cores 77777.7 18S500
Calça e camisa? em opala de cores i«conn
Moiim Libra verdadeiro, peça 488000Guarnicões em opala com camisa de dia. camisa de noite e calça7.7 77' 448000

CílílKI
Fronhas 40 X 30. .-!im
Frónhas ?u x 30 2S2
Fronhas 60 ;< 50  3gg
Fronhas 60 x 60:  

" " ^-

f™"?- .™ • to-, /...::: x::::;;:;::::;::::::;:::: :;:.• wZLençoes de cretone 20u x 1-J0 6S600
Lençoes de cretone 200 X 120  

9S800
Leriçóes de cretone 210 x 140 .' 11I400
I/eriçóes de cretone 220 x 170 m&DQ
Lericoes de cretone 230 x 180 .7.77 77777 178800Lençóes de creto te 230 x 200  

21S700
Toalhas de mesa com bainha ajour 150 x 150 8S900
Toalhas de mesn com bainha ajour 200 x 145 118800
Toalhas de mesa com bainha ajour 250 X 1'15 7 . .......... 

' 
.7 148700Toalhas de- mesa com bainha ajour 300 x 145 .7 77 16S600

\ I2tt<;ri nlto
Meias de Mosseline Paulista, de 20S por 1S8UU0Meias de Mousseline Paulista com baguet, de 25S, por.7.7. 7. 7. 22S000Meias de Mousseline Paulista, todas de seda, com baguet,de35é por. 28foOÓMeias de pura seda com costuras, par 758000Meias de pura seda, reclame, par 77 38500Grande saldo de carteiras modernas a escolher 20S000
Vestidos de linho, desde 708 e de seda a preços de reclame.

l87=OIJVIDOR -189
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E EM ^UALC^UER IDADE
ACONSELHADO PELOS MEDIÇ09 eOMOOMAlí

efficaz revigoraoor?
Saúde

y u
TeLEPHOWE DO ESPECAL1STA fo

Sim, minha senhora, é freqüente, na gravidez,
aggravar-se esse corrimento, que s.e chama leucorrhéa
e do qual soffrem muitas moças e meninas porque
abusam tia saúde e não se queixam ou não usam
o remédio apropriado.

O único effccaz e inofieniivd é o BLEXOL
E' urgente começar a tomal-o para evitar sof-

frimentos ao nasçiturno e á mãe no acto da -deli-
vrance-.

Lie. pelo ü. N. S. P. em 20-5-1900, soh o n. 44.
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Dr. Cerqueira Biaol
Attésto que tenho empre-

gado e sempre com o mais
feliz resultado, no rheumatis-
mo e na syphilis e suas di-
versas manifestações, o ELI-
XIR DE NOGUEIRA, formula
dopharmaceutico João da Sil-
va Silveira.

S. Amaro, (Estado da
Bahia)-1 de Maio de 1916.

Dr. Cerqueira Bião.
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:•: TOSSE e MOLE STI AS do PEITO
z USEM SEMPKE O
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jIVEIRTI JO^ICDit
PODEROSO CALMANTE, TÔNICO E EXPECTORANTE

===== Pedir e exigir sempre «GRINDEOA DE OLIVEIRA JUNIOR» =
IX i 3V.: m
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" VIDA MODERNA"
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revista de leitura variada
com secções de acttia-

licla.de
Registro Photographico

dos factos occorriclos nesta
capital, nos Estados e no
extrangeiro.em nítidos

clichês
Charges coloridas de

Kalisto, Romano, Guevara,
A. Rib, Lanza e outros.

Preço para a Capital  £5oo
„ o Interior  $<ioo

Redacção: Rua Pedro In. 47-(loja)
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OFFICÍNAS DE GRAVURA

DIRECÇÃO TECHNICA DE

JOSÉ PASTOÇ

RUA PEDRO 1-47
(EDIFÍCIO DA CASA DOS ARTISTAS)

Boas Novas
Para Todos
Os Homens

SORET, o novo c maravil-
hoso descobrimento medico
que restaura promptamente e
com segurança a perda parcialou completa da virilidade nos
homens de todas idades. Não
é necesario que vos queixeis de
ser um homem somente de
nome e que tenhais que privar-aos cie' todos os prazeres quevossa naturalèza deseja. Com-
prai na botica de vossa vizin-
h.nça uma garrafa de SORET
y fica'reis maravilhado da
mudança rápida. SORET é
um reconstruetor activo men-
tal e physico esentireis seus
resultados benéficos em vosso
organismo inteiro Deveis
pedir com insistência o SORET.

Ld:

A

m
m

m

CANTARES

De meu peito fôste o lume.

Tens nelle o nome gravado:
Vaso que teve perfume
Fica sempre perfumado.

O beijo que, lábio em hraza.

Me deste naquelle dia.

Eoi palma a porta da casa

Onde esta paixão dormia.

«Que o mar me arrebate á praia.
Disseste, se alguém amei.»

Ondas do mar, perdoai-a.

Que eu também a perdoei !

e capii s
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Um parente de Eça de Queiroz ?»r MARTINS FONTES I i
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Alcobaça & Companhia era unia
grande casa de seccos e molhados,
no fim da Rua de São Pedro. Esse
Alcobaça, Manuel Alcobaça, veio
para o Brasil menino, pouperrimo, e
aqui, á custa de trabalho e conomia
feroz, em vinte annos de vida de es-
caravelho, fez, aproveitando a gran-
de guerra, uma fortuna colossal.
Era respeitado. Bom homem, sim,
mas de um ignorância inconcebível,
como elle próprio.

Pela fortuna, começou a ter entra-
da na sociedade carioca; — e, em
pouco tempo, tornou-se uma espécie

de Conde-Barão, ridículo, pançudo,
asnatico, riquíssimo.

No mundo que começou a frequen-
tar, encontrou uma linda moça, de
fidalga família, educada, desilludi-
da, já trintona, por quem Alcobaça
indecorosamente, se apaixonou, sem
ver a distancia infinita que separa a
estrella do batrachio.

O certo é que se apaixonou, ba-
bou a sua paixão em tantas confi-
dencias, que acabou casando. Judith
Sá, a deliciosa, a intellectualissima
Judith Sá, foi obrigada, por gra-
ves interesses de família, por com-
plicadas vergonhas burgesas, a
agüentar a enxudia do Alcobaça, o
sebo do seu ser. a vida inteira. Al-
cobaça deu-lhe conforto, palácios,
carruagens, luxo, tudo, tudo! Ju-
dith resignou-se. Viviam: — elle,

baboso, felicíssimo; ella, triste e so-
litaria.

Alcobaça era o ventre. Judith
era o coração. O diphragma do des-
tino os separou para sempre. Um
dia. Alcobaça precisou, depois d'al-
moço, trocar toda a roupa, para ir a
um enterro. Chegado ao armazém,
deu por falta do molho de chaves.

Chamou um empregadinho, meni-
note, como elle próprio quando veio
para o Brasil, e disse-lhe: Corre a

21 f

:•:

casa, traze-me de lá as chaves que
ficaram no bolso de trás das minhas
calças pardas... O empregadinho
partiu. Ora, emquanto isso se passa-
va, Judith Sá, muito nervosa, resol-
veu não sair, não receber ninguém,
e passar a tarde no seu boudoir, len-
do um beílo livro, um livro consola-
dor, única medicação que lhe seria '
agradável. Tomou na sua estante o
volume de Eça de Queirós, — "O
Primo Basilio". Chamou a Juliana,
sua criada particular, e disse-lhe:
Hoje não recebo ninguém, ninguém.
Vou trancar-me alli, e quero ficar

só. Por motivo nenhum me incom-
mode. Não estou doente, mais que-
ro passar o dia com o "Primo Basi-
lio". E fechou a porta na cara da
criada aparvalhada.

E'facil imaginar o que houve logo
depois na cozinha. Juliana reuniu o
condave: jardineiro, copeiros, cozi-
nheira, chauffeur, toda a criadagem,
e communicou-lhes este escândalo:
A patroa, oh ! mas que pouca ver-
gonha ! disse-me que não recebe nin-
guem, ninguém, e vae passar o dia
no quarto com o Primo Basilio ! O
commentario foi phantastico.

— Até onde irá este escândalo?
Coitado do seu Alcobaça ! De repen-
te isto estoura, é fatal ! — Eu vou-
me embora... E fervia a intriga,
quando o empregadinho chegou, para

buscar as chaves, esquecidas nas
profundidades rotundas do bolso de
trás das calças pardas do Alcobaça.
Deu o recado. Juliana não esperou
pelo fim e interrompeu-o: Qual cha-
ves, qual nada. A patroa não quer
que a incommodem. O seu Alcobaça
que se arranje... Ella hoje está com
o Primo Basilio... Pode dizer isto
mesmo...

Pôs as mãos nas ilhargas, saco-
diu-se toda, e berrou: Ora bolas !
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— E' só chocolate para Basilio,
licor para Basilio... Cantarolou:

O amor da mulher casada :
E' curto, mas é gostoso,
Porque é tal qual a cocada,

Na mão de um homem guloso,-
Saiu, enfiado, apatetado, o empre-'

gadinho. Chegando ao armazém, en-
grolou uma peta, tentou desculpar-
se, disse que as chaves não tinham
sido encontradas... Mas Alcobaça,
quando se zanga, é um touro bravo,
e começou a ameaçal-o de olho da
rua, de pancada, do diabo. Aperrea-;

do, o empregadinho desabafou:
Pois vou dizer a verdade... A

patroa não quiz abrir a porta do
quarto, porque está lá dentro tran-
cada com o Primo Basilio.

Prompto ! Alcobaça caiu numa ca-
deira, de olhos esbugalhados, baban-
do, com a papada a tremeliear.

Basilio ? Basilio ? Mas quem
é Basilio ?

E, tomando de um revolver, cole-
rico, desvaiardo, meteu-se num auto-
movei e partiu para casa. Quando a
eriadagem o viu chegar, houve um
verdadeiro horror ! Fugiram todos.
Alcobaça entrou como um raio, me-
teu as patas ria porta do boudoir,
arrebentou tudo, e encontrou Judith,
a espiritualissima Judith, deitada no
seu largo divan lilá, tendo, sobre o
peito, aberto, o celebre romance de

Eça de Queirós — O Primo Basi-
lio... Mas Alcobaça não via nada, já
se debruçava, procurava Basilio por
baixo dos moveis,, por cima dos ar-
marios, devassando tudo,, indo a to-
dos os compartimentos de casa,
abrindo mesmo o guárdã-comida, na
crença de que Basilio alli estaria'; á
espera do bonde, èm traje de banho
de mar. Nada ! Nesse espaço de tem-
po, Judith, branca, digna, falou-lhe
com energia:
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— O' Manuel Alcobaça, estás lou
eò ? Que desrespeito é este, deante
dós meus criados, em minha casa ?
E. Alcobaça.fungando: — O Basilio !
onde está o Basilio ? — Alcobaça!
Alcobaça! O — "Primo Basilio" é
este romance de Eça de Queiroz! Al-
cabaça respirou. Tremulo, tomou do
volume, folheou-o, sorriu, acabou
chorando de alegria... — Ora, ve-
jam.o que é a ignorância... Eu nun-
ca soube nada, pobre diabo, que não
tem feito outra coisa senão trabalhar
para juntar dinheiro... Perdôa-me.
Não fiz por mal... E tudo serenou.

:— Desde esse dia, aos Íntimos, patri-
cios e capitalistas também, porque
Alcobaça só se dá com outros Alço-
baças, volta e meia vem a historia
do "Primo Basilio"... — Pois é ver-
dade, o tal romance — "O Primo
Basilio", de Guerra Junqueiro... —
Não, meu amigo, estás enganado, co-
nheço esse livro, já o vi no "Gabi-
nete de Leitura", é de Oliveira Mar-
tins. — Não senhor, é de Theophi-
Io Braga... Alcobaça readquiriu a
paz, a calma," a felicidade. Goza a
vida. Lá se vão três annos que esta
historia se passou... Ha dias, no'ar-
mazem, recebeu Alcobaça uma carta
anonyma, escripta a machina, para
não comprometter... Dizia: —
"Uma pessoa, que teve a honra de
apertar .sua mão de homem digno,
vem prevenir: que sua esposa, em sua

casa, recebe um parente próximo,
muito conhecido em Botafogo, e..."
Mas Alcobaça não continuou a leitu-
ra. Foi rasgando a carta, rindo alto" e berrando para o seu guarda-livros:
— Nesta não caio mais.. :.* — Não
caio segunda vez... Conheço a coi-
sa... Ah! oh! ah ! Primo proxP
mo ? — já sei: — deve ser algum
outro parente qualquer do Eça de
Queirós...

:•.*
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fflTIFRICIOS
Mantém a
ljygiene
da bocca

CLARÊAM E
CONSERVAM
OS DENTES

Perfumam
o hálito

Em todas as
Pharmaclas,

Drogarias,
Perfumarias.

ou no
deposito.

P- GIFFONI
l.o DE MARÇO 17
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PERFUMA.
— ONDULA,
AMACIA E=
CONSERVA 0

CABELLO.
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SAÚDE - FORCA - VIGOR
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adquire-M* com o um» do

1^0 MAIS COMPLETO,0 MAIS COMPLETO
FORTIFICAME

¦ i _iJ

CANTARES M
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Não queres casar n tela?

Busca amor quieto e calado*

Nunca deu casa alta e l>óa

Pedra que muito ha rolado.

Quizeraaos céos maissubídos

Ir. e pôr teu nome alli:

Para que, de olhos erguidos,

Pensassem todos em ti.

Quero um coração sereno

Que a outro nunca tenha amado:

Não dá bom fructo o terreno

Mais de uma vez semeado.

HUMBERTO DE CAMPOS

Approvado pelo D. J. de Saúde Publica em 7- de Abril de 1918 sob o. N. 1827 ¦
*L

SIM!...
Empreguei e
aconselho a<

boas mães
"DENTALOSE"

para corrigir
os males tão
commuus no
período da
aenticSo; vo-
mit s, eoli-
cas.diarrhéa.
insonia, etc.
Sua base:—
São Pepsina,

Phospluitos. Cálcio e Lactòse: auxilia o crês-
cimento, engorda e fortifica

CAIXA ifiBOOO
Km todas as Pharmacias e Drogarias. Depo- .
sitarios rSANTANXA ARA CIO & CIA. —
Rua Buenos Aires 15-2.» andar N. 2540 e 2120.
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Barateira
em suas novas instala-

ções, apresenta as
ultimas novidades

de Paris em:

Vestidos e Chapeos Modelos,

Lingerie fina para Senhoras,

Sedas Maravilhosas.
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Cabeça baixa, contando machinnlrnénte os taboas em que pisavam,
lsaac Berengoff e Jacob Nathaniel atravessavam a ponte dos Barqueiros, no
canal Grande, rumo do pequeno hotel onde faziam, ambos; as refeições.
Barba negra e sem trato, nariz aquilino, olhos pequenos e vivos espiando,•jtómo dois tigres, dá furna escura das orbitas, eram, os dois, tão semelhantes,
que pareciam irmãos. Tinham, ambos, casa de commercio, uma ao lado da
outra: lsaac, um armarinho de duas portas; o Jacob, uma pequena ourive-
sariã. Não obstante a diífeçença do negocio, tinham, ambos, fortuna egual.

No meio da ponte, que atravessava o canal, Berengoíf parou de repen-
te, exhumou os óculos do bolso grande do casaco, e, levantando os olhos,
chamou a attenção do companheiro para um cartaz pregado na véspera:

Estás vendo, Jacob? Aqui oíferecem vinte mil réis a todo indivíduo
que salvar outro que esteja morrendo afogado.

E então ?
Então é que nós poderíamos pegar esses vinte mil réis antes do

almoço. Dez para ti, dez para mim.
Está feito, lsaac. Quem cáe ?
Tú. Eu, depois, me atiro, para salvar-te.

Dois segundos depois, ouvia-se lá em baixo, na água do rio, o choque
de um corpo caido da altura, e após elle, o chiar da espuma, promovida
pela queda.

Ao vir a tona, o cabello grosso em cima dos olhos, a barba negra es-
correndo água, Jacob Nathaniel, que pouco sabia nadar, levantou os braços,
numa supplica:

Pula, lsaac! Depressa ! Eu morro! • -
Tranquillo. guardando o "pince-nez" ordinário, Jacob Berengoff de-

bruçou-se no parapeito da ponte.
Olha Jacob : eu acabei do ler o aviso, de novo. E diz, aqui: vinte

mil réis para quem salvar um afogado, e cincoenta para quem pescar um
W cadáver.

Olhou para baixo, mostrando todos os dentes num sorriso sinistro:
Cincoente mil réis, Jacob ! — declarou, de novo.

E esfregando as mãos, supplice, o olhar faiscante, numa ensinuação:
Sê camarada, Jacob !... Sim ?... \-'.
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— A Republica — disse-o uma vezalguém, —- foi a chuva que fez brotartoda uma seara de tenentesque a de-
viam possuir depois

E assim foi, realmente. Até as vésperas de15 de novembro, a direcção do Brasil-era obra ex-clusiva de estadistas. Orientavam-no homens
como Ouro-Preto, Saraiva, João Alfredo, Cote-
gipe, Lafayette. E o seu mal consistiu exacta-mente em passar, de súbito, do dominio dos ho-
mens de Estado para o dos homens de quartel,a maior parte dos quaes simjples tenentes, cheios
de enthusiasmo, é verdade, mas inteiramente
desconhecedores da sua missão.

Alexandre José Barbosa Lima foi um desses
jovens offiçiaes, a quem coube pontilhar do podernos primeiros dias do novo regimen. Simples te-uente, aluda no principio da carreira, coube-lhe porsorte achar-se em Pernambuco em um perio-do delicado da política estadual. Enviado á Con-
stituinte, bateu-se por alguns princípios liberaes,

mas pondo nestes, o carinho do seu quartel. Até
que, em virtude de um dissídio entre Rosa e Sil-va e José Marianno, lhe entregou Rosa o gover-no de Pernambuco, em que o moço Alexandre se
celebrisou pela violência de disciplina.

Foi ahi, no governo do Estado, que coube a
honra de revellar-se pharmaceutico. Certo jor-nalista da opposição, affeito á política displicen-
te de Rosa e Silva, havia escripto um artigo vio-lento contra o governador. Barbosa Lima orde-nou que o levassem a palácio.Foi o senhor quem escreveu isto ? — in-dagou.

O rapaz confirmou.
Pois, então, o senhor vae engulir o queescreveu !"Engolir" no vocabulário de imprensa, querdizer, "retratar-se", retirar a expressão empre-

gada. O jornalista suppunha que se tratava dis-so, e ia, talvez, acceder, quando Barbosa Lima
gritou:

Cabo !
Appareceu uma praça.Traga um copo d'agua !
O soldado trouxe a água, o governador pe-gou do artigo contra a sua pessoa fez com ellemeia dúzia de pílulas de papel, e, apresentando-a

ao rapaz, intimou:
Vamos, engula !

 f
¦ • • •Engula; já lhe disse !

O rapaz olhou em torno. A cada porta, es-
tava, carabina em punho, um soldado. No regi-
men que Pernambuco atravessava, resistir eramorrer. E foi na certeza d'essa verdade que o
jornalista, a mão tremula, pegou da primehabola de papel, atirou-a á gargante, e, tomando
um gole d'agua, fel-a descer. Fez o mesmo com
a segunda. Com a terceira. Até a ultima.Agora vá ! — fez o governador, indican-
do-lhe a porta.

Divulgado o caso, a noticia espa-
lhou-se pelo Brasil todo. E Barbosa
Lima ficou sendo conhecido, no paiz in-
teiro', como o político mais truculento da época,
e com o inaugurador de um regimen de vioíen-
cias contra a liberdade de pensamento e de acçâo.

A sua vinda para o Congresso Federal, no-
vãmente, desfez um pouco essa supposicão. O
homem era mais um espantalho do que, mesmo,
uma fera. As suas barbas de capim escuro, pre-
gadas em uma caveira, davam-lhe, sem duvida,
uma apparencia sinistra. E quando subia á tri-
buna da Câmara, era uma espécie de Ezequiel,
disposto a arrazar Jerusalém.

Emquanto ia subindo na política, ia o an-
tigo^governador de Pernambuco ascendendo, t-guwl-
mente, na hierarchia militar. Chegou a capitão.
Passou a major. A tenente-coronel. A coronel.
E, finalmente, a general. E á medida que ia ac-
cumulando o subsidio aos vencimentos do seu
posto, bradava, terrível:

O mal d'este paiz é a burocracia ! é o
assalto ao Thezouro ! E' não querer ninguém tra-
balhar, para viver ás sopas da nação !

Ao que, ao seu lado, outro puritano, o gene-ral Lauro Sodré, apoiava:
Muito bem !

Eleito ora por uni Estado, ora por outro, a
pedido dos presidentes da Republica, Barbosa
nunca se deixou, comtudo, contaminar por esse

vicio dos fracos, que é a gratidão. Ao apanhar-
se em um posto, fica certo de que o conseguiu
pelos seus merecimentos, pela sua popularida-
de, e desaba sobre o chefe de Estado com to-
dos os recursos do seu talento. E' esse o me-
lhor processo, que tem encontrado, de mostrar a sua
independência.

Actualmente, é Barbosa Lima senador peloAmazonas, onde, parece, nunca poz os pés. Col-
locado ahi pelo presidente Bernardes, move-lhe
uma opposição feroz. E os seus discursos*, de ora-
dor á moda antiga, são, sempre, saboreados pelamultidão, que lhe aprecia o desassombro tardio.

Remanescente da geração que recebeu a He-
publica no berço, e que não soube o que fazer
d'elle, o actual senador pelo Amazonas ficou sen-
do, comtudo, como os seus companheiros, um sim-
pies demolidor. Para pôr para baixo, para com-
bater, para destruir a obra alheia, ninguém como
elle. Mas, para edificar, para construir, — quefoi que elle já fez ?
v. Mesmo como orador, Barbosa Lima não dei-

xará, de si, grande lembrança. Produeto do es-forço, não se poude libertar de uma linguagem
preciosa, de que o povo não tornará conheci-
mento. E' um professor pretencioso transforma-
do em orador de praça publica.

No mais. ura i.ornem honesto. q-e, I- vado
para o céo, não oecupará muito logar, e lançado
no Inferno, não consumirá muita lenha.
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0 coronel Baptista Mendes, dupla-

mente reformado, não era homem

que se conformasse com a sua situa-

ção: amava o mundo, e queria que

a mocidade fosse ©terna, para sor-

ver, góle a góle, toda a taça de pra-

zeres da vida. E foi por isso -que, aos

sessenta e quatro annos, deliberou

contrair novas nupcias, unindo-se a

uma sua afilhada, a Maria Thereza,

encantadora criatura de, apenas, 19

primaveras.

O resultado desse consorcio foi,

entretanto, a confirmado de um ve-

lho proloquio, segundoqo qual a ve-

lhice não permitte, eif? absoluto, a

ventura perfeita. Por ij^aior que seja

a felicidade no crepuduilo da exis-

tencia, o velho não a Isente, não a

goza, em toda a plenitude. No vi-

nho de ventura que lhe dão a beber,

o ancião descobre sempre o amargo

de urna duvida, de uma suspeita, de

uma decepção. Geralmente, o syba-

rita suppõe que esse gosto desagra-

davel é do vinho ou do copo; e, no

emtanto, elle está nos. seus lábios,

que envenenam a taça e, com ella,

o conteúdo.

Brindado com uma esposa tão jo-

ven, e portadora de tantos predica-

dos, qualquer homem se sentiria fe-

liz. Ao coronel, entretanto, não sue-

cedeu o mesmo; e foi por isso que,

no dia seguinte ao do casamento, o

foram encontrar no jardim da pro-

pria residencia, com os olhos incha-

dos de chorar.

Que é isso, meu tio? — inda-

gou o Álvaro, seu sobrinho, ao des-

cobril-o num banco, a cabeça entre

os braços.

Nada, meu filho... — 
gemeu o

velho, esfregando os olhos, como en-

vergonhado de si mesmo. — Não é

nada... . .

Nada, não, — touftou o rapaz.

— O senhor tem algfjma coisa...

Confesse... E' a esperança da ven-

tura que espera... Nã« é ?

Pelo contrario, Aliaro ! — tor-

nou o coronel.

— Eu choro é... de saudade !

E desatou em soluços, com a ca

beça nas mãos.

/íMORKS

©VE Vfk 0 fX

FRIENDEREICH

Que acaba de confirmar na Argentina os seus

títulos de campeào.
BATU-flbbftH

LAGARTO

Jogador emerito, que está obtendo, neste

momento, novos triumphos em Buenos Aires.
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EtfcE — Despeço-me, porque o meu partido não consente que os homens de Ponta Grossa se casem
com moças de Curralinho. fideus, Etebrina!

AL COVA DOS POETAS

Seios por WALDEMAR LUIZ ROCHA
A

ÁÁ

Brancos, rígidos seios tentadores,
Num vago offego delicado e brando,
São dois globos de carne palpitando,
.Rosas abrindo cálices de amores.

Quando os sinto a fremir, perturbadores,
Cheios de vida, á flor do busto arfando,
Gozando beijos, beijo-os, aspirando
Toda a luxuria de carnaes odores.

A
AA.

A
AA
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Aromados de sandalo e de rosas,

São como o altar do gozo requintado.

Em que, vencido em syncopes ditosas,

Ferido pelo aculeo dos desejos,

Canto, dentro da gloria do Peccado,

0 Evangelho profano dos meus beijos!

I A A
AA 1

BBHH WALDEflAR LUIZ ROCHA ________



A MAÇÃ

Chronlca Photographica da Cidade (

12 de Dezembro de 1925

eEfiTENflftlO BE t>. PEDUO II

WU / fá^mmW*-Mmmm mmW t.^^^BuHifl |^ ^w9BBxSdfc> vq -*\ 7 T.Jí^mm|bE[ ' 
1^| ¦B^^TaH BV

I / tj^wfc-Bvl bbi^bbT-- ^¦¦^¦bI ¦¦¦'^^B/^^ »&¦ \ bj^*i-Jbb; ¦hHb>'íí»' MB '^|

I ^bbbIbbbHbbbbbbbbbbbbbwV^
I /MM W^^<ãmmmmmWt Ê&SSbBmI II /áK^Btif^^
¦ /BBBBjBBBBBBBmPfBBBj^^JBJPBJBBBBFr^—  -,L-i-*H
!¦ /^¦^^¦^¦¦¦¦Iw^lSl^'- vi'7*V '": • ?.3MaBagWl^Mww^BMMr**" »M
M /V B^sSVB/^**"-'-* "-'^'t8 B\ '""•¦• V

\l Ik? Iw .* iKnif W/ o \ ¦
vV bwPtV B> *yf Am KVw 01111 VB ^^B ¦TT'' BBBBBBr ~-'jMi BBB RüSDB^ SjDX I B¦ v3 Hl V W^ CmJÊ mvÊV ¦

\"M \ ¦àr^MMM / . BV

|pB . . ....;.:..... . . ,1 __ „ . '."¦ ¦' r-y..- ¦ . .5^,... ™ „-..-'<.-/' av. ---'"' ¦ '-V-V
ipjMpjpwjwa«a»jaMjaMMMaapa^ . ^ ¦

Nesta pagma. vem-se a coroa, o throno e o manto, usados pelo 2o. imperador do Brasil por occasiãoda sua ascenção ao elevado posto que dignificou durante meio século. 0 retrato do imperador foi tira-do pelo nosso photographo, na Cathedral, j no dia commemorativo do seu centenário
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— E é catholica?
DOENTE — Sou, mas, não tenho cura.

g<^^n
PAGINA CAIPIRA

0 Casamento de CORNELIO PIRES
T

—«Quem pensa não casa e quem casa
não pensa», diz o ditado; e é por isso
que, solteirão, vivi toda a vida a vacil-
lar se atiro ou não o barro.

Conversando ao pé [do fogo com o
Benünho, ouvi-lhe a descripção do seu
quarto ou quinto casamento.

Cá está quem me pode dar uma opi-
nião, pensei cá eommigo e interpellei o
audacioso e destemido heróe dos casa-
mentos.

— Nho Joaquim, ando em duvida se
devo ou não casar-me... Que acha o

A 111

senhor do casamento ?
0 caipira impertigou-se todo, alizou

os fiapos do cavanhaquinho, firmou as
calças sob a cinta de couro, cuspiu
para um lado, formalizou-se e opinou:

0'i... casamento, p'ra dizêa verda-
de, é a merma coisa que compra fumo...

0'ra e esta !
Puis é... Casa e compra fumo é

a merma coisa: vacê escóie,escóie,com-
pra nm rolo de fumo... A primeira vórta
é muito bão... Mas o resto: vacê pita
p'ra num perde...

fflfflfflffl CORNELIO PIRES EHfflffl
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O cinema é o maior inimigo da vir-
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Na tela e entre os espectadores, na
semi-obscuridade da projecção, desenro-
lam-se coisas vergonhosas.

A moral é, pois, duplamente offen-
dida.

Exhibem-se, com freqüência, " films"
libidinosos a respeito de incestos, adul-
terios, amor livre, assassinios, latroci-
nios, scènàs de "eabarets" e outras tor-
pezas.

O extrangeiro parece sentir satânico
prazer em mostrar-nos as misérias desuas decadentes sociedades.

Os freqüentadores dos dois sexos, ex-
citados pelos "deboches" que vêem appa-
recer no "ecran", entregam-se a deprava-
ções abjeotâs, conhecidas pelo nome de"bolinação".

O cinema é o pae do "bolina".
Focalizemos esse typo na sua zona de

acção.
Entra elle no cinema, e em vez de

accommodar-se no primeiro logar vago,
que encontra, examina, attento, as filas
até descobrir o "ponto estratégico", isto
é, um assento vago perto da victima.

Então, muito cortez e geitoso, aban-
ca-se ao lado delia.

Escurecendo a sala, o bolina começa
o "joguinho".

Na tela, emquanto passa uma come-
dia ou drama de enredo amoroso, o era-
pula age: "cotuca" (palavra da vulgata)
nas pernas ou nos braços da visinha que,sendo pundonorosa, afasta-se desse con-
tacto, muda-se de logar ou applica o me-
recido correctivo de uma bofetada no in-
solente.

Ha, então, escândalo com a revolta
da assistência, projecção interrompida,
vinda da policia e vaia dos demais "pi-
ratas", pois a classe é desunida.

Supponhamos que ella é "camarada"
e corresponde ás chamadas, retribuindo-as
intencionalmente.

Nesse caso, o decoro exige silencio...
A' policia compete agir contra esses

perigosos satyros, mantendo attenta vigi-
lancia nas casas de diversões.

Os pães precisam da máxima cautella,
não consentindo as filhas nos e&pectaeulos,
sósinhas, ou ao lado de extranhos.
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Causa tristeza vêr a que ponto chega
a perversão dos costumes nas grandes ei-
dades onde moças disstinetas, inclusive me-
ninas de dez annos, entregam-se ás boli-
nações nos bondes, cinemas e logares de
agglomeração.

Hoje até os velhos procedem assim !
Não sei se o leitor já observou um

facto interessante:
Senhoras formosas e novas assentam-

se, confiadas, ao nosso lado, não receiando
desacato, ao passo que mulheres feiosissi-
Rias,i .cujos rostos cheios de '"pés de gal-linha", e lambuzados de pomadas e rouge,
parecem laranjas podres, o fazem de máo
modo, resmungando e xingando, a collo-
car, de permeio, o guarda-sol e embrulhos,
como se tivéssemos bastante "estômago"
em fazer-lhes o que almejam, no in-
timo...

Antigamente, havia absoluta separa-
ção de sexos nos cinemas provincianos.

Os marmanjos procuravam as filas
oppostas á das mulheres.

No presente, só accommodam-se nesta
ultima.

As mocinhas guardam logares aos
namorados, desaccommodando os outros
freqüentadores';

Vem a pello encerrar o assumpto com
este caso suecedido em Bello Horizonte a
bolina famoso.

Penetrou elle, uma noite, lio "Cinema
Odeon". na hora em que o salão estava
ás escuras, alojando-se junto a alguém
que, pelo vestuário, acreditou ser linda
viuvinha conhecidissima pelas suas levian-
dades.

O "pirata" iniciou incontinente o as-
salto, afagando-a e dando-lhe umas co-
tovelladas intencionaes.

Nisto a sala clareou e — ó horror !-- viu ao seu lado um rubicundo padreitaliano, vermelho e obeso, que, fitando-o
colérico, disse-lhe em voz enérgica:

— Canalha ! Não respeita nem um
sacerdote !

O atrevido, sobresaltado com o en-
gano. levantou-se como uma mola e es-
cafedeu-se dalli,

Na rua já, branco como o cal, nem
poude responder aos amigos que lhe per-
guntavam se sentia qualquer indisposição.

Quasi morrera de susto com o "ga-
lope" do padre.

¦
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Todos os segredos... Posso apode-
rar-ane de todos os teus segredos...

Gomo ?

Outra teria empallidecido e recuado.
Só, no boudoir silencioso e isolado,

fulminada pelo olhar chammejante desse
homem, outra qualquer estremeceria de
pavor, mas Isaura levava tudo a rir e
por isso, longe de sobresaltar-se, riu ás
gargalhadas, demando o corpo sobre o
recosto do divan. Oh ! a engraçada atti-
tude !... Que ar excêntrico para uma sce-
na de comedia ! Como ia bem as pupillas
azues do primo aquelle fulgor de encan-
to. Não teve medo; irônica e risonha, agi-
tando languidamente o leque de plumas
flaccidas, entrou a gabar o resplendor dos
olhos mágicos.

Esse brilho, Álvaro, é o fluido de
certo ?

Ris... Entretanto vejo que escon-
des o terror sob essa apparencia de irò-
nia...

Terror !
Terror, pois Tião... Se queres

.

prestar-te á experiência garanto sob a
minha palavra o êxito...

E que é preciso fazer ?
Bem pouco.

E o primo, de olhos terríveis, appro-
ximou a cadeira:

Dá-me as tuas mãos. (Tomou-as
apertadamente.) Encosta os teus pés aos
meus... os joelhos... Isaura obedecia sor-
rindo. Assim... e agora fita-me, não des-
viés os olhos... Assim...

Houve um grande silencio embalado
pelo tic-tac da pêndula de bronze, sobre
um console antigo. Isaura mordia os la-
bios, fazia momos; as mãos tremiam-lhe
nervosamente.

Oh ! Álvaro... não posso mais...
e desatou a rir enchendo todo o baudoir
com a vibração alegre da gargalhada...

Mais um instante... mais um ins-
tante. A baroneza Alice pensava como tu,
entretanto logo na primeira experiência fi-
coU vencida...

Conseguistes saber as seus segre-
dos ?

- — Todos!
Has de contar-nvos mais tarde. De-
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vem sei- interessantes os segredos da ba-
roneza...

Mas... pelo amor de Deus, cala-te.
Fita-me e não desvies os olhos.

Subitamente, porém, o primo teve
uma exclamação.

Que é ? Querem ver que esqueces-
te as palavras mágicas...

Não; espera...
Aproximou-se mais e baixinho, myste-

riosamente:
Para que o phenomeno se opere é

necessário que não se perca a minima
parte de fluido e nós esquecemos de esta-
belecer o contacto superior.

O contacto superior...! Ainda
mais... ?

Certamente; não sendo assim toda
a força nervosa foge pelo ponto livre...

E que ponto é esse ?
A bocea...
Oh ! primo...
Ah ! a ba roneza não oppôz a mi-

nima resistência... Demais não julgues
que te quero furtar um beijo...

Garantes... ?
Mas é claro. Não estamos aqui em

colloquio. Isto não passa de uma expe-
riencia scientifica...

Não é um beijo ?
Não é um beijo...
E a baroneza...?
Não hesitou um instante.

Como parasse um carro á porta, Isau-
ra levantou-se precipitadamente e correu
o reposteiro; tornando logo ao divan, dis-
se rapidamente ao primo que tomara de
uma mesa um volume de Musset:

Já que possUes o meu segredo,
exijo que não desvendes mais...

Os da baroneza.. ?
O da baroneza, sim. E deixou-se

cair no divan, e o primo, como ouvisse os
passos do commendador, abriu ao acaso o
livro e com emphase, o braço erguido com
solemnidade, começou:

Comme elle est belle au soir, aux rayons
de Ia lune.

Peignant sur son col blanc sa chevelure
brune !...

ANSELMO RIBAS
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destacamos a seguir alguns artigos, cujos preços foram
rebaixados enormemenfe eque estão merecendo

especial preferencia do publico

Camisa percaliue c/r. coUarinho. de rlà&.pòr
Lenhos cambraia 1[2 dz. de "8$ 

por W^Sj."Gravatas York. crepe italiano de 20S por-...
.. Cliapéos lebre "Ramenzoni" de -l()g por. . .

Chapéós de palha, Ramenzoni de, lõg /por..
Pó. dê. Arroz "Coty" de 6$. por ... .
Pasta Jazz-Bantl, de 3S por
Brilhantina liquida Coty. de 9$, por ......
Éxtracto 'L'Origan'\ de "Coty" de 2Bfêi0íK> por\ .
Extracto -'Paris", de "Coty"de.28S.'pôr 

AÜ R .
. Água de Colônia Jazz-Band,:l[á litro de 8S por :.
Extracto Fanal.de 8$ por . ...;. •.-/¦..
LoçCiesyde "Coty",.vidro.grande.de 28$ p0rLâminas .Gillette, dez, de 10S, por.. .- . , . ,
Estojos "Gillete" "Haruard" de íb$ porSabonete "Jazz-Baud" cx. .c;-3 de 4$ por . 

'.

MEIAS" MOFSSELINE PAPA SEivHOPA:

typo 400- de 20$ por . R
typo 420 de 25$ por . R
typo 42 de 85$ por . . .
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:8S!'DU
4S90U

11S900
265900

9>9UD
HS20Ú
1S50Í)
5S5ÜÓ

17S90O
17$90O.
4S2D.0

: 4g>9ÜÜ.
21$900;
6|èoo
8S900
2^000

18{$000
22$!0Ó0
28SÒ6Ò

..

Todos os demais artigos também
reduzidos QUASI PELA METADE

Visitem ¦•A CAPITAb"-1 Rio-S.Paulo
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ESCRÚPULOS
PELO

ALMIRANTE JUSTINO RIBAS

^ mesa de jantar, naquelle peque-no hotel de cidade sertaneja em quepassavam os mezes de inverno, erainfallivel aquella discussão entre oAntônio Barnabé de Miranda, ca-tholico praticante, e o Samuel Le-vy, para quem não havia verdade
possivel fora daquellas que semeara
Israel. Intransigente nas suas idéas,nos princípios religiosos que profes-sava, o Barnabé não cedia um pai-mo de terreno ao adversário. A pa-lavra de Deus só podia ser interpre-
tada pela doutrina catholica. Into-ler.inte e teimoso, o outro por suavez não transigia. A voz dos pro-phetas valia mais do que a dos após-
tolos, e era nesse ponto que. se pe-gavam,os dois, horas e horas citan-
do psalmos, repetindo epístolas,
confrontando os Evangelhos e o Li-vro dos Reis, num estudo compara-
tivo que nada influía na solução dacontenda.

Certo sabbado, á tarde, haviam
os dois acabado de jantar, quandosaíram a passeio pelo campo, levan-do cada um no espirito a esperança
de catechizar o outro. Caminhavam
discutindo. E tão animados iam nadiscussão, que não viram um poçoque havia- no caminho, e cuja orlade tijolo se levantava um palmo, ape-nas, acima do solo.

Falando, gesticulando, não olha-vam, sequer para a frente. Maisagitado Samuel Levy adeantou-seum passo ao companheiro. E tãoabandonado ia dos seus prophetas,que tropeçou na beirada do poço,

^^r ^r

indo, num trambolhão, molhar asbarbas emmaranhadas no fundo es-curo do precipício.
Afflicto com o que succedera aoseu contendor. Barnabé ajoelhou na

gramma humida rendendo graças aoanjo da sua guarda por tel-o livra-
do de tamanho perigo. Em seguida,curvou-se na borda do poço, e,vendo o judeu apenas com o pescoço'fora d'agua, gritou, para baixo:

Espera ahi, Levy; eu vou bus-cai* uma corda.
Horas ddpois, voltava, com umcabo, que atirava para o fundo doabysmo.

Agarra-te, que eu puxo !
Eu ? protestou Levy, de baixo.

E espirrando, constipado:
Não posso acceitar, não; hojeé safobado, e minha religião me pro-hibe receber, em dia de sabbado,

qualquer serviço de christão !
No dia seguinte, pela manhã, co-

chilava o outro á borda do poço,
quando ouviu:

Senhor Barnabé ? O' senhor
Barnabé ?

Atire a corda... Sim ? — pe-diu o judeu, tremendo de frio.
Ah, filho, agora não posso! —

informou, do alto, Barnabé.
E, a mão em concha, emquanto o

judeu afundava:
Hoje é domingo, e minha reli-

giao me impede, hoje, de trabalhar...

Jj.1 fllmilliíto
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O Instituto de Auxilio ás Crian-
ças, a benemérita instituição fuu-
dada e mantida pelo professor Mon-
ckausen Filho, apresentava, naquella
manhã, o seu aspecto habitual. Na
sala de espera, sentadas nos bancos
alinhados, mulheres do povo, ou de
certo trato aguardavam, com os fi-
lhos ao collo, o momento de consulta.
De vez em quando, estalava um choro
irritado, meudo, sacudido, de creança
enferma. A este, casava-se outro.
E no fim de pouco tempo, a sala
toda recordava pela choradeira, um
interior de baptisterio, numa hora de
baptismo collectivo.

Enfermos na sua maioria, os pe-
quenitos ciavam no seu conjunto,
a impressão de um museu de fetos.
Amarellinhos ou feridentos, o nariz
escorrendo, os olhos distillando hu-
mores, reveliavam na magrezà, ou na
côr terrosa, a miséria orgânica das
classes sem hygiene. Aqui e ali,
simples e resignada, uma pobre mãe
punha para fora da camisa o seio
murcho, offerecendo-o á gula bulhen-
ta do filhinho zangado de fome.

Ao penetrar na sala, trazendo pela
mão o Lulinha, a ¦ Elvira Vianna,
quasi recua, assustada pelo especta-
culo. A immundicie de algumas da-
quellas mães, e de muitas daquellas
creanças, enchia-a de horror. E não
foi sem temor de contagio que se
sentou em um dos bancos, puxan-
do para seu lado o menino, que não
parecia menos inquieto com aquella
situação. :

Elvira Vianna, era, não obstante :
a profissão dolorosa a que o destino =
a forçara, o typo hmilde da rapari-
ga brasileira. Morena e rosada, ca-
bellos negros cortados á moderna,
possuia lindos dentes, bocca verme-
lha, de lábios grossos e uns olhos
escuros, languidos, de quem vive de _
amor ou morre de saudades. Um ar _

~yt^

gajl vSSi»
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de modéstia valorizava esse conjunto ££de graças, encadernado em um "tail-
leur" azul marinho, em que a dis-
creçâo do feitio não prejudicava, em
nada, a elegância do corte.

Não obstante isso, o Lulinha era
feio; A cabeça enfiada num chapéo
de palha de grandes abas, era ex-
cessiva para o corpo. Sustentada
pelo pescoço finíssimo, dava idéa de
uma azeitona num palito. O que
mais, porém, preoccupava a pobre
mãe, era a eircumstaneia de, até os
seis annos não ter nascido no meni-
no um simples fio de cabello. O era-
neo era pellado como um ôvo... Se
uma gallinha o chocasse, sairia delle
um pinto.

E era para isso, exaetamente que,
meia hora depois, no gabinete de exa-
mes, a rapariga chamava a atten-
cão do Dr. Alvarenga Britto, o emi-
nente especialista em moléstias in-
fantis. E era para isso, também, que
o grande pediatra attentava com
maior interesse, virando e revirando
nas mãos esguias o craneo estéril
do menino.

E' curioso ! dizia. — A mãe
é a senhora ?

Sim, senhor, doutor, — infor
mou Elvira, sem constrangimento.

A senhora nunca teve queda de
cabello ?

Não senhor.
O especialista mirou, e remirou, de

novo, o pirralho.
E.o pae ? — tornou. — O pae,

é calvo ?
Senhor ? — fez a rapariga,

como quem não comprehende.
Eu estou perguntando se o

pae é calvo, isto é, careca.
Elvira sorriu, constrangida:

Ah, doutor, isso eu não sei.
E ingênua, mas sincera:

Elle não tirou o chapéo... &J

á GIOVANNI M O R E) L L I 7
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Engorda e dá vigor aos tecidos

O melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de"VIGOGENIO" faz mais effeito que um vidro do melhor tônico.
As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Crianças

rachiticas e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtêm CAR-
NE, SAÚde, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o "VIGOGENIO".

O "VIGOGENIO" é aconselhado:
1'° — Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE-

TITE.
2.° — Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO e ce-

rebral, NEURASTHENIA e Excitação nervosa.
3.° — Para as pessoas em Convalescenças de MOLÉSTIAS IN-

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARÍOLA, etc. Nestes
casos o "VIGOGENIO" é de grande resultado.

4.° — Para as SENHORAS GRÁVIDAS é muito recommendado,
porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a secreção la-
ctea, concorrendo para a nutrição do pequeno sêr em formação.

5.° — Para as CRIANÇAS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEN-
TO DEMORADO é de um resultado espantoso, pois é o tônico APRO-
PRIADO para esse fim. POUCOS VIDROS produzem effeito visível, no-
tando-se logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto da criança.

6.° O "VIGOGENIO" é o fortificante mais receitado pelas nota-
bilidades médicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz e outros,
que, em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE
VALOR.

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:"Attesto que tenho empregado em minha clinica particular e na
do hopital, com o MELHOR RESULTADO, o "VIGOGENIO", EX-
CELLENTE PREPARADO, não só pela sua COMPOSIÇÃO, como pela
IRREPREHENSIVEL fabricação."

DR. MIGUEL COUTO.
(Firma reconhecida.)

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 833, em 20-11-919
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